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RESUMO - Este trabalho objetiva revisar a literatura relativa aos efeitos 
de deficiência protéico-calórica na aquisição da resposta de esquiva. O 
objetivo é fornecer uma visão global da situação controversa em que se 
encontra a pesquisa. É apresentada uma análise comparativa das seme-
lhanças e das diferenças metodológicas, destacando-se possíveis 
fato-res responsáveis pelas inconsistências nos resultados. Também 
estão relatadas algumas tentativas de resolução dessas contradições. A 
análise da literatura revela que alguns fatores como modelos de 
desnutrição, sujeitos experimentais e condições de alojamento são fatores 
importantes para se compreender estas contradições e, portanto, 
constituem objetos relevantes de investigação. Propõe-se, assim, 
possibilidades de pesquisas que poderão contribuir para esclarecer 
algumas destas divergências nos dados e para melhorar a compreensão 
dos efeitos de deficiência protéico-calórica no comportamento de 
esquiva. 
Palavras-chave: deficiência protéico-calórica, aquisição de esquiva, 
desnutrição, ratos, camundongos. 
EFFECTS OF PROTEIN-CALORIC DEFFICIENCIES 
ON AVOIDANCE RESPONSE ACQUISITION: 
A LITERATURE REVIEW 
ABSTRACT   -  This   literature   review   deals  with  the  
influence  of, protein-caloric deficiencies on the acquisition of avoidance 
responding. Its principal aim is to provide  a global overview of those 
controversial situations prevailing within this research field. A comparative 
analysis of methodological differences is presented, pointing out possible 
factors 
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responsible for outcome inconsistencies. It also attempts to offer possible 
solutions to these contradictions. Analysis of the literature reveals that 
certain factors, such as the models of malnutrition, experimental subjects, 
and housing conditions underly much of the contradictions, thereby 
constituting the most relevant variables requiring assessment. In these 
terms, research altematives are proposed, which may contribute towards 
clarification of specific divergencies inherent in data sets, thus enhancing 
understanding of the way in which protein-calorie deficiencies affect 
avoidance responding. 
Key-words: protein-calorie deficiencies, avoidance acquisition, 
malnutrition, rats, mice. 
O estudo dos efeitos comportamentais de deficiências protéico-calóricas inclui a 
análise de atividades locomotora e exploratória, coordenação neuromotora, interações 
mãe-filhote e filhote-filhote e aquisição e manutenção de comportamentos sob controle 
de contingências de esquiva e de reforçamento positivo. Poucos efeitos têm mostrado 
consistência de um trabalho para outro e a maioria se encontra em situação bastante 
controversa. Uma análise global e aprofundada destes efeitos requereria um trabalho 
por demais extenso, abrangente e complexo, além dos objetivos desta revisão. 
A simples análise dos efeitos de deficiências protéico-calóricas apenas na 
aquisição da resposta de esquiva já constitui um quebra-cabeça complexo. A literatura 
que trata da aquisição da resposta de esquiva e de suas variáveis de controle também 
se defronta com questões metodológicas e teóricas ainda não resolvidas. Assim, este 
trabalho objetiva revisar a literatura que trata dos efeitos de deficiências 
protéico-calóricas na aquisição da resposta de esquiva, procurando mostrar as con-
tradições nos resultados descritos nos relatos de pesquisa e as tentativas em solu-
cioná-las. Também, pretende analisar possíveis fatores responsáveis por essas con-
tradições e propor alternativas de investigação. Não serão revisados os efeitos de ou-
tros tipos de deficiências, tais como de vitaminas e de sais minerais. 
Deficiências Protéico-Calóricas e o Comportamento de Esquiva 
Os efeitos de deficiências protéico-calóricas sobre o comportamento de esquiva 
têm sido estudados tanto na aquisição da esquiva inibitória como da esquiva ativa. 
Netto e Izquierdo (1985) definem a esquiva inibitória como "aprender a não desempe-
nhar uma resposta de forma a evitar um estímulo aversivo". Já a esquiva ativa pode 
ser definida como aprender a desempenhar uma resposta de forma a evitar um estí-
mulo aversivo (Leathwood, 1978). 
Efeitos com Procedimentos de Esquiva Inibitória 
Os experimentos de esquiva inibitória têm produzido resultados mais consisten-
tes que os de esquiva ativa. Na maioria dos estudos com esquiva inibitória as defi-
ciências protéico-calóricas produziram aumentos na latência de esquiva pós-choque, 
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mesmo quando impostas em diferentes períodos, como pré-natal (Rider e Simonson, 
1974), perinalal (Smart, Dobbing, Adiar, Lynch e Sands, 1973), lactação (Levitsky e 
Barnes, 1970; Smart e col., 1973), pós-desmame (Soares, 1972, citado em Almeida, 
1987) ou lactação e pós-desmame (Almeida, 1987). Mesmo quando foi utilizado um 
procedimento diferente dos comumente empregados (step-down), usando uma caixa 
com dois compartimentos (step-through), obteve-se também latências pós-choque 
aumentadas (Lynch, 1976; Sobotka, Cook e Brodie, 1974). As maiores latências 
pós-choque em animais desnutridos têm sido interpretadas em termos de excitabilidade 
aumentada, não gerando muita controvérsia. 
Efeitos com procedimentos de Esquiva Ativa 
Na investigação dos efeitos de deficiências protéico-calóricas na aquisição da 
resposta de esquiva ativa, apenas um estudo utilizou o procedimento de esquiva não 
sinalizada (Levitsky e Barnes, 1970): todos os demais utilizaram o procedimento de 
esquiva sinalizada. 
Os estudos com esquiva ativa revelam grande inconsistência nos resultados. 
Enquanto alguns autores demonstraram diferenças entre animais desnutridos e con-
troles, outros não encontraram diferenças significativas (Frankova e Barnes, 1968; 
Guthrie, 1968; Howard, Olton e Johnson, 1976; Morris, 1974; Oliveira e Almeida, 1985; 
Tikal, Benesova e Frankova, 1976; Villescas, Marthens e Hammer, 1981a). Dentre as 
pesquisas que mostraram diferenças significativas entre os dois grupos, algumas re-
velaram que os animais controles apresentam aquisição mais rápida ou maior percen-
tagem da resposta de esquiva (Bush e Leathwood, 1975; Castelando e Oliverio, 1976; 
Leathwood, Bush, Berent e Mauron, 1974; Leathwood, Bush e Mauron, 1975; Villes-
cas, Ostwald, Marimoto e Bennett, 1981b). Outros pesquisadores demonstraram 
aquisição mais rápida ou maior percentagem de esquiva nos animais desnutridos 
(Oliveira e Almeida, 1985; Morris, 1974; Levitsky e Barnes, 1970). 
Provavelmente, estas contradições tenham decorrido de diferenças metodoló-
gicas nas pesquisas, como: a) modelo de desnutrição experimental; b) período durante 
o qual foi imposta a deficiência protéico-calórica; c) condições sociais de alojamento 
durante o período de reabilitação; d) idade no início dos testes experimentais; e) to-
pografia da resposta de esquiva; f) sujeitos experimentais; g) critérios de aprendiza-
gem; h) parâmetros do choque elétrico e i) durações dos estímulos incondicionado 
(US) e condicionado (CS) e dos intervalos entre tentativas (ITI). 
DIFERENÇAS METODOLÓGICAS 
Ao analisar a literatura, verifica-se que diferenças metodológicas estão 
direta-mente associadas às divergências nos resultados. Nesta revisão foi feita uma 
comparação entre as pesquisas publicadas, destacando-se variações metodológicas 
quanto aos sujeitos, condições experimentais e procedimentos utilizados. 
Vários modelos de desnutrição experimental foram utilizados nestes estudos. 
Os mais frequentes têm sido a subnutrição protéica e o aumento no número de filhotes 
na ninhada durante o período de lactação. Outros modelos, menos empregados, 
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foram a diminuição na quantidade total da dieta disponível à mãe e a separação tem-
porária da mãe. Observa-se divergência nos resultados em função do modelo utilizado. 
Os estudos que utilizaram o aumento no número de filhotes por mãe lactante 
demonstraram aquisição mais rápida ou maior percentagem de esquiva em animais 
controles (ver Tabela 1, item 1.2). Aqueles que empregaram a separação periódica da 
mãe ou restrição na quantidade total da dieta não encontraram diferenças significativas 
entre animais desnutridos e controles (ver Tabela 1, itens 1.3 e 1.4). Entretanto, os que 
utilizaram a subnutrição proteica obtiveram resultados diferentes (ver item 1.1, Tabela 
1). Uma explicação para esta divergência pode estar nas diferenças existentes entre 
as pesquisas quanto à severidade, período e duração da subnutrição. Por exemplo, no 
tocante à severidade, encontra-se uma variação na restrição proteica de 5 a 12 por 
cento de caseína. 
Não se detectou a obtenção de resultados específicos em função do período 
durante o qual as deficiências nutricionais foram impostas. A deficiência protéico-caló-
rica foi introduzida durante os períodos de pré-gestação e gestação, só na gestação, 
na gestação e lactação, só na lactação e na lactação e pós-desmame (Ver Tabela 1, 
item 2). Foram obtidos resultados diferentes quanto à aquisição da resposta de esquiva, 
independente do período da desnutrição. Mesmo quando a deficiência foi introduzida 
somente durante a lactação, resultados diferentes foram obtidos. É possível que o 
período da desnutrição não constitua um fator determinante para explicar os resultados 
contraditórios encontrados na literatura. 
As condições sociais de alojamento durante o período de reabilitação nutricional 
parecem constituir um fator relevante para explicar as contradições da literatura. Ob-
serva-se uma relação, relativamente consistente, entre os resultados e as condições 
sociais às quais os sujeitos foram expostos durante o período de reabilitação. Sob 
condições de alojamento em grupos de quatro ou oito animais por gaiola, os resultados 
mostraram aquisição mais rápida ou maior percentagem de esquiva em sujeitos 
controles (Tabela 1, itens 3.3 e 3.4). Randt e Derby (1974) agruparam seis a oito ani-
mais por gaiola e não encontraram diferenças estatisticamente significativas entre 
controles e desnutridos. Entretanto, a comparação feita entre esses dois grupos con-
siderou somente o número de tentativas para atingir um critério de aprendizagem e, 
apesar da diferença não ter significância estatística, os animais desnutridos utilizaram 
um maior número de tentativas, evidenciando, também, mais lenta aquisição. Sob 
condição de alojamento em pares não foram encontradas diferenças significativas entre 
animais desnutridos e controles (Ver item 3.2 na Tabela 1). Quando os animais foram 
alojados individualmente, os resultados indicam aquisição mais rápida em animais 
desnutridos (Ver item 3.1 na Tabela 1). Frankova e Barnes (1968) e Guthrie (1968) 
não encontraram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos controle e 
experimental na aquisição da resposta de esquiva, mas relataram outras diferenças 
comportamentais associadas ao controle aversivo. 
Assim, parece que os resultados obtidos estão associados às condições so-
ciais de alojamento. Sob condições de alojamento em grupos de quatro ou mais in-
divíduos, tem sido demonstrado melhor desempenho de esquiva em animais controles. 
Não foi encontrada diferença significativa entre os grupos controle e experimental 
quando os animais foram alojados em pares. Melhor desempenho ocorreu em animais 
24 Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, 1992, Vol. 8, N° 1, pp. 21-41 
Tab ela 
1 
- Relação entre resultados obtidos e condições de desnutrição ou de alojamento. 
  ESPECIFICAÇÃO AUTOR RESULTADO 
1. 
M 
O 
D 
E L 
0 
D 
E 
D E 
S N 
U T 
R I 
ç 
Ã 
0 
1.1 Dieta deficiente 
em proteína 
Almeida e Oliveira (1981) 
Frankova e Barnes 11968) 
RandteDerby(1974) Tikaiecol. 
(1976) Bush e Leathwood 
(1975) Levitsky e Bames 
(1970) Morns(1974) 
Villescasecol. (1981b) 
DNS 
DNS 
DNS 
DNS 
MOC 
MDD 
MDD 
MDD 
1.2 Aumento no nú-
mero de filhotes na 
ninhada 
Bush e Leathwood (1975) 
Castelano e Oliverio (1976) 
Leathwood e col. (1974) 
Leathwood e col. (1975) 
MDC 
MDC 
MDC 
MDC 
1.3 Redução na quan-
tidade de aieia 
Tikaiecol. (1976) Villescas 
e col. (1981a) 
DNS 
DNS 
  1.4 Separação 
tem-corána da mãe 
Howard e col. (1976) DNS 
2.  2.1 Pré-gestaçáo e 
gestação 
Villescas e col. (1981a) DNS 
  2.2 Gestação Bush e Leathwood (1975) MDC 
P 
E 
R 
I 
O 
D 
0 
D 
E 
D E 
3 N 
U T 
R 1 
ç 
À 
0 
2.3 Gestação e lac-
tação 
Bush e Leathwood (1975) 
Randt e Dert>y(l974) 
MDC 
DNS 
2.4 Lactação Almeida e Oliveira (1981) Bush 
e Leathwood (1975) Castelano 
e Oliverio (1976) Frankova e 
Bames (1968) Guthrie(1968) 
Howard e col. (1976) 
Leathwood ecol. (1974) 
Leathwood e col. (1975) Morris 
(1974) Villescasecol. (1981b) 
DNS 
MDC 
MDC 
DNS 
DNS 
DNS 
MDC 
MDC 
MDD 
MDC 
  2.5 Lactação e 
pós-desmame 
Frankova e Bames (1968) 
Guthrie(1968) Levitsky e 
Barnes (1970) Tikaiecol. 
(1976) 
DNS 
DNS 
MDD 
DNS 
3. 
C 
O 
N 
D I 
ç 
Á 
0 
s 
o 
c I 
A L 
D E 3.1 Individual Frankova e Bames (1968) 
Guthrie(T968) 
Levitsky e Bames (1970) 
Morris (1974) 
Oliveira e Almeida (1985) I
II
I
I 
A L 
0 
3.2 Dois por gaiola Almeida e Oliveira (1981) 
Howard e col. (1976) Oliveira 
e Almeida (1985) 
DNS 
DNS 
DNS 
A M 
E N 
T 0 
3.3 Quatro por qaio 
la 
3.4 Oito por gaio 
la 
Castelano e Oliverio (1976) 
Bush e Leathwood (1975) 
Leathwood ecol. (1974) 
Leathwood e col. (1975) Randt e 
Derby(1974) 
MDC 
MDC 
MDC 
MDC 
DNS 
Nola. Diferença Não Significativa (DNS); Melhor Desempenho nos Controles (MDC) e Melhor Desem-penho 
nos Desnutridos (MDD). 
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entre resultados obtidos e critérios de aquisição da resposta de esquiva. 
 
CRITÉRIOS ESPECIFICAÇÕES AUTORES            RESULTADOS 
1. Desempenho requerido pa- 80% de respostas de esqui- Almeida e Oliveira (1981) DNS 
ra alcançar um nível va em três sessões conse- Almeida' DNS 
pré-ospeciticado cutivas   
 40 tentativas Sobotka e col. (1974) "  
 60 tentativas Morris (1974) MDD 
 125 tentativas lloward e col. (1976) DNS 
2. Número fixo de tentati- 150 tentativas Tikal e col. (1976) DNS 
vas de Ireino 250 tentativas Villescas e col. (1981a) DNS 
 390 tentativas Lealhwood e col. (1975) MDC 
 500 tentativas Castelano e Oliverio (1976) MDC 
 700 tentativas Leathwood e col. (1974) MDC 
 700 tentativas Bush e Leathwood (1975) MDC 
 750 tentativas RandteDerby(1974) DNS 
3. Número lixo de sessões 6 testes (7 sessões ca-  DNS 
 da) Frankova e Barnes(1968) MDD 
 5 sessões (165 minutos) Levilsky e Barncs(1970)  
4. Critério Alternativo: 6 respostas correias Gulhrie(1968) DNS 
respostas correias consecutivas som erro   
consecutivas ou núme- ou 300 tentativas   
ro de tentativas    
Nota: Diferença Não Significativa entre Desnutridos e Controles (DNS), Melhor Desempenho nos 
Controles (MDC) e Melhor Desempenho nos Desnutridos (MDD). 
* S.S. Almeida (Comunicação pessoal, 16 novembro de 1982) 
"* Sobotka e col. (1974) concluíram que nada pode ser dito sobre a aquisição da esquiva. 
O terceiro critério foi estabelecido em termos de número fixo de sessões e o úl-
timo critério foi classificado como alternativo (Ver itens 3 e 4 na Tabela 3). Nestes dois 
casos, nenhuma relação foi verificada entre o critério utilizado e o resultado obtido. 
Esta análise confirma a sugestão de Egger e Liversey (1970) de que o critério 
de aprendizagem é um fator importante em uma tarefa de esquiva. Estes autores 
compararam três critérios diferentes e demonstraram que o treino para atingir um nível 
de critério especificado é uma medida menos variável e mais eficiente de aquisição do 
que o treino dos sujeitos a um número fixo de tentativas ou de respostas corretas. 
Consideram, ainda, que na comparação entre animais, um número pré-fixado de tenta-
tivas pode não representar aprendizagem equivalente, ao passo que a equivalência 
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desnutridos quando foi utilizado alojamento individua
1
. Esta observação já toi parcial-
mente confirmada por Oliveira e Almeida (1985). que estudaram os efeitos da desnu-
trição na aquisição da resposta de esquiva sob duas condições diferentes de aloja-
mento, em pares e individual. Estes autores reiataram maiores percentagens da res-
posta de esquiva, menores latências e número de choques recebidos para animais 
desnutridos sob condições de alojamento individual e não encontraram diferenças 
significativas na aquisição entre os grupos controle e experimental sob condições de 
alojamento em pares. 
Quanto à idade dos sujeitos no início dos testes e os resultados obtidos, não foi 
detectada uma relação sistemática. O efeito da dieta não varia em função da idade 
dos sujeitos no início dos testes experimentais. Ao longo de toda a faixa etária de 31 a 
126 dias. verifica-se todos os tipos de resultados (Ver Tabela 2, item 1). 
Quanto à topografia da resposta de esquiva, basicamente, têm sido usadas: 
saltar sobre uma plataforma, correr de um compartimento para outro e pressionar uma 
barra (Tabela 2, item 2). Resultados diferentes têm sido obtidos com cada uma das 
topografias, o que indica que o efeito da dieta não é determinado por estas topografias 
de esquiva. S. S. Almeida (Comunicação pessoal, 1982) comparou três topografias 
da resposta de esquiva e obteve diferenças na aquisição. No entanto, não encontrou 
diferenças significativas entre animais desnutridos e controles em função da dieta 
para qualquer das topografias testadas, obtendo os mesmos resultados nas três 
topografias. 
É difícil fazer afirmações conclusivas, ou mesmo suposições, acerca da re-
lação entre os sujeitos experimentais utilizados e os resultados obtidos. A maioria dos 
estudos utilizou ratos, mas de várias linhagens. Encontrarmse citados na literatura es-
tudos com ratos das linhagens Wistar, Holtzman, Sprague-Dawley, Manor Farm 
Hyrac, Charles River e da espécie Rattus novergicus (Tabela 2, item 3). A única re-
lação observada é que os estudos que usaram camundongos demonstraram melhor 
desempenho de esquiva em animais controles (Tabela 2, item 3.1). 
Pode-se constatar a obtenção de resultados específicos em função da utili-
zação de determinado critério de aquisição da esquiva. Os critérios de aprendizagem 
empregados nos estudos de desnutrição podem ser classificados em quatro tipos. O 
primeiro consiste em especificar o desempenho requerido para alcançar um critério e 
os resultados indicam diferenças não significativas entre desnutridos e controles (Ver 
Tabela 3. item 1). 
O segundo tipo tem sido especificado em termos de número fixo de tentativas 
de treino, variando entre 40 e 750 tentativas. Neste caso, verifica-se uma relação entre 
o número de tentativas fixado e os resultados obtidos. Os autores que fixaram este 
número no intervalo de 40 a 250 tentativas não encontraram diferenças significativas 
entre animais desnutridos e controles. Os que fixaram entre 390 e 750 tentativas de-
monstraram aquisição mais rápida ou maior percentagem de esquiva nos animais 
controles (Tabela 3, item 2). É possível que os efeitos da dieta possam ser melhor de-
tectados com treinos mais prolongados. 
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resultados obtidos e critérios de aquisição da resposta de esquiva. 
 
CRITÉRIOS ESPECIFICAÇÕES AUTORES            RESULTADOS 
1. Desempenho requerido pa- 00 /o   e respostas de esqui- Almeida e Oliveira (1981) DNS 
ra alcançar um nível va em tres sessões conse- Almeida" DNS 
pré-especificado culivas   
 40 tenlalivas Sobotka e col. (197-1) "  
 60 tenlalivas Morris (1974) MDD 
 125 tenlalivas Howarde col. (1976) DNS 
2. Número fixo de tentati- 150 tenlalivas Tikal e col. (1976) DNS 
vas de treino 250 tentativas Villescase col. (1981a) DNS 
 390 tentativas Lealhwood e col. (1975) MDC 
 500 tenlalivas Caslelano e Oliverio (1976) MDC 
 700 tenlalivas Lealhwood e col. (1974) MDC 
 700 lentalivas Bush P. Lealhwood (1975) MDC 
 750 tenlalivas Randt e Derby(197<1) DNS 
3. Número fixo de sessões 6 lestes (7 sessões ca-  DNS 
 da) Frankova e Barnes(1968) MDD 
 5 sessões (165 minutos) Levitsky e Barnes(1970)  
4. Critério Alternativo: 6 resposlas corroías Gulhrie(1968) DNS 
respostas correias consecutivas sem erro   
consecutivas ou núme- ou 300 lenlalivas   
ro de tenlalivas    
Nota: Diferença Não Significativa entre Desnutridos e Controles (DNS), Melhor Desempenho nos 
Controles (MDC) e Melhor Desempenho nos Desnutridos (MDD). 
* S.S. Almeida (Comunicação pessoal, 16 novembro de 1982) 
" Sobotka e col. (1974) concluíram que nada pode ser dito sobre a aquisição da esquiva. 
O terceiro critério foi estabelecido em termos de número fixo de sessões e o úl-
timo critério foi classificado como alternativo (Ver itens 3 e 4 na Tabela 3). Nestes dois 
casos, nenhuma relação foi verificada entre o critério utilizado e o resultado obtido. 
Esta análise confirma a sugestão de Egger e Liversey (1970) de que o critério 
de aprendizagem é um fator importante em uma tarefa de esquiva. Estes autores 
compararam três critérios diferentes e demonstraram que o treino para atingir um nível 
de critério especificado é uma medida menos variável e mais eficiente de aquisição do 
que o treino dos sujeitos a um número fixo de tentativas ou de respostas corretas. 
Consideram, ainda, que na comparação entre animais, um número pré-fixado de tenta-
tivas pode não representar aprendizagem equivalente, ao passo que a equivalência 
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na aprendizagem pode ser conseguida, treinando-se os animais para alcançar um nível 
de critério especificado. 
Diferentes resultados foram obtidos quando diferentes intensidades de choque, 
variando de 0,15 a 2,0 miliamperes (mA), foram utilizadas. Mas, resultados específicos 
parecem não estar diretamente associados a determinados parâmetros da intensidade 
do choque. Vários tipos diferentes de resultados foram obtidos nas intensidades de 1,0 
e 2,0 mA. Enquanto que nas intensidades de 0,15-0,16 mA e 0,3-0,6 mA foram 
demonstrados, respectivamente, melhor desempenho nos controles e diferença não 
significativa entre animais controles e desnutridos (Tabela 4, item 1). É possível que a 
variação na intensidade do choque acima de 0,6 mA não seja muito significativa para 
elucidar as contradições relativas ao efeito da dieta na aquisição da resposta de 
esquiva. Stone (1960, citado em Hoffman, 1976) informa que não existe diferença entre 
um choque de 0,5 mA e um de 1,0 mA no estabelecimento da esquiva. Hoffman, 
Fleshier e Chorny (1961, citado em Hoffman, 1976) acrescentam que o aumento na 
intensidade do choque nos sujeitos que apresentam má execução na esquiva discri-
minada não facilita sua execução. Almeida e Oliveira (1981) analisaram a aquisição 
da resposta de esquiva em animais desnutridos e controles em função da variação na 
intensidade do choque. Utilizando três intensidades diferentes de choque (0,4, 0,6 e 
1,0 mA), não encontraram diferenças significativas entre os dois grupos para as três 
intensidades testadas. 
Mesmo face a estes resultados, é ainda precipitado fazer afirmações conclusi-
vas sobre a relação entre intensidade de choque e os resultados obtidos. A omissão de 
informações técnicas importantes, tais como as características do gerador de choque 
utilizado, as condições de temperatura e umidade relativa do ar, assim como a 
duração do choque torna muito difícil avaliar os diferentes trabalhos e chegar a con-
clusões fundamentadas. Por exemplo, encontram-se citados na literatura de desnu-
trição estudos que usaram geradores de choque da Grasson-Stadler, Lehigh Valley 
Eletronics, Ugo Basile Instruments, etc. Entretanto, em muitos estudos não se encontra 
especificação alguma do gerador de choque utilizado, assim como informação acerca 
da forma de apresentação do choque, como contínuo ou por alternação de polaridade 
(scrambler), o que já foi demonstrado ser importante em uma situação de esquiva. Por 
exemplo, McGlelland e Colman (1967) demonstraram diferenças comportamentais em 
função da utilização de diferentes fontes geradoras de choque. Comparando quatro 
tipos diferentes de choque elétrico, esses pesquisadores demonstraram que a corrente 
constante de e a voltagem constante ac produzem mais e menos imobilidade (freezing), 
respectivamente. Mostraram, ainda, a similaridade nos padrões comportamentais 
eliciados pela impedância ajustada ac e corrente constante ac, indicando que essas 
duas fontes de choque são funcionalmente semelhantes. Esses autores sugerem, 
inclusive, que não existe um único choque ideal para os estudos comportamentais e 
que o tipo escolhido deve depender inteiramente da especificação da resposta. Bolles, 
Warren e Ostrov (1966) compararam o comportamento de esquiva a choques 
produzidos por dois geradores diferentes e concluíram que o scrambler de choque da 
Grasson-Stadler parece ter pequena vantagem sobre o scrambler de choque da Lehigh 
Valley Eletronics, por gerar maior percentagem de esquiva sob durações curtas do 
CS. 
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Tabela 4 - Relação entre resultados obtidos e parâmetros do procedimento de esquiva. 
  ESPECIFICAÇÃO AUTOR RESULTADO  
1.  1.1 0,15-0,16mA Castelano e Oliveno (1976) 
Leathwood e col. (1975) Randt 
e Derby(l974) 
MDC 
MDC 
MDC 
 
i  1.20.3-0.5mA Almeida e Oliveira (1981) DNS  
N D  Frankova e Bames (1968) DNS  
T E 
N 
0  Villescas e col. (1981a) DNS  
c 1.30,6mA Almeida e Oliveira (1981) DNS  
S 
1 H 0 
Q 
 Gulhrie(1968) DNS  
D 
    
A U     
D E     
E  1.4 1,0mA Almeida e Oliveira (1981) 
Bushe Leathwood (1975) 
Howardecol. (1976) 
Leathwood e col. (1974) 
Levitsky e Barnes (1970) 
DNS 
MDC 
DNS 
MDC 
MDD 
 
  1.5 2.0 mA Morris(1974) 
Tikalecol. (1976) 
MDD 
DNS  
2. 0 2.12-3S Almeida e Oliveira (1981) DNS  
 0  Bush e Leathwood (1975) MDC  
3   Leathwood e col. (1974) MDC  
u c  Leathwood e col. (1975) MDC  
R H  Sobotka e col. (1974)- ...  
A 0     
V Q 2.2 6 s Tikalecol. (1976) DNS  
A U     
0 E 2.3 17,5 s (média) Guthrie(1968) DNS  
3.  3.1 5s Bushe Leathwood (1975) 
Castelano e Oliveno (1976) 
Leathwood e col. (1974) 
MDC 
MDC 
MDC 
 
D   Leathwood e col. (1975) MDC  
U 0  Sobotka e col. (1974)'   
R 0     
A 
 3.26-lOs Frankova e Bames (1968) DNS  
Ç c  Guthne(l968) DNS  
A s  Howard e col. (1976) DNS  
0   Tikal e col. (1976) Villescas 
e col. (1981a) 
DNS 
DNS 
 
  3.3 20 s Almeida e Oliveira (1981) DNS  
4.  4.1 10-14 s Sobotka e col. (1974)' 
Villescas e col. (1981a) 
DNS  
0 D 4.2 30 s Bush e Leathwood (1975) MDC  
u 0  Castelano e Oliverio (1976) MDC  
R   Howard e col. (1976) DNS  
A i 
 Leathwood e col. (1974) MDC  
V T  Leathwood e col. (1975) MDC  
Ã 
0 
1  Tikal e col. (1976) DNS  
 4.3 54-60 s Almeida e Oliveira (1981) DNS  
   Frankova e Barnes (1968) 
Morris (1974) 
DNS 
MDD 
 
Noia Oiler ença Não Significativa (Dr •IS): Melhor Desempenho nos Contro es (MDC) e Melho Desem- 
penho nos Desnutridos (MDD).    
' Sobotka e col. (1974) concluíram qu e nada pode ser dito sobre a aquisiçá o da esquiva.  
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A duração do choque também tem sido omitida no relato de várias pesquisas. 
Sabe-se apenas que foram usadas durações variando de 2 a 6 segundos (s), sendo 
que nenhuma relação pode ser estabelecida entre estes parâmetros e os resultados 
obtidos (Tabela 4, item 2). 
Segundo Hoffman (1976), o estímulo que precede o evento aversivo desempe-
nha um papel complexo no estabelecimento e na manutenção da resposta de esquiva, 
pois pode desenvolver uma resposta emocional condicionada e funcionar como estí-
mulo discriminativo. É, portanto, necessário analisar a duração, a intensidade e a na-
tureza do CS, assim como outros parâmetros envolvendo CS, US e ITI. 
Resultados experimentais têm demonstrado diferenças na aquisição da resposta 
de esquiva sob diferentes intervalos CS-US. Hoffman (1976) relata que a aquisição da 
resposta de esquiva, especialmente saltar, ocorre mais lentamente conforme o in-
tervalo CS-US aumenta de 5 segundos. Bolles e col. (1966), estudando vários parâ-
metros da duração do CS, utilizando pressão à barra como resposta de esquiva, de-
monstraram melhora significativa no comportamento de esquiva sob condições de CS 
mais longos, sugerindo que o melhor desempenho resulta da maior oportunidade de 
emissão da resposta de esquiva proporcionada pelos intervalos CS-US mais longos. 
No que se refere aos efeitos de deficiências protéico-calóricas na aquisição da 
resposta de esquiva, verifica-se que os resultados específicos podem estar associa-
dos às durações específicas do CS utilizado. Com intervalos de 5 s ocorreu aquisição 
mais rápida e maior percentagem de esquiva em animais controles (Tabela 4, item 
3.1), porém com intervalos entre 5 e 20 s não houve diferenças significativas entre 
animais desnutridos e controles (Ver itens 3.2 e 3.3 na Tabela 4). 
Apesar de luzes e sons de várias intensidades terem sido utilizados como CS, 
nem a natureza do CS, visual ou auditiva, nem sua intensidade, parecem estar asso-
ciados aos diferentes resultados obtidos como efeito da dieta. 
Quanto ao intervalo entre tentativas (ITI) utilizado, duas características temporais 
devem ser consideradas: sua duração e se o mesmo é fixo ou variável. Na literatura, 
encontra-se inconsistência nos resultados relativos aos efeitos das variações do ITI na 
aquisição da resposta de esquiva. Murphy e Miller (1956), Levine e England (1960) e 
Brush (1962) mostraram mais rápida aquisição com ITIs mais longos. Ander-son e 
Nakamura (1964) demonstraram melhor aquisição com ITIs mais curtos. Mas, em 
qualquer um dos casos, os resultados mostraram, de alguma forma, diferenças na 
aquisição da resposta de esquiva em função da duração do ITI. 
Comparando as diferentes durações utilizadas nos estudos de desnutrição, ve-
rifica-se uma relação não muito consistente entre os resultados e a duração do ITI. 
Pode-se dizer que diferenças não significativas entre animais desnutridos e controles 
foram obtidas com algumas exceções, quando foram usadas durações de 54 e 60 s 
(Tabela 4, item 4.3). Também com algumas exceções, quando ITI de 30 s foi empre-
gado, obteve-se melhor aquisição nos animais controles (Tabela 4, item 4.2). A incon-
sistência nessas relações pode ser atribuída, talvez, às interações com as outras va-
riáveis que também afetam a aquisição da resposta de esquiva. Por exemplo, Kurtz e 
Shafer (1967) investigaram a interação da intensidade do choque (0,2, 0,4 e 0,8 mA) 
com a duração do ITI (15, 30 e 60 s) na aprendizagem de esquiva e demonstraram 
uma interação significativa. Os resultados não mostraram efeito do ITI quando 0,2 mA 
era utilizado, mas com 0,8 mA mostraram melhora no desempenho conforme a du-
ração do ITI aumentava de 15 para 60 s. 
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Embora tenham sido demonstradas diferenças na aquisição da esquiva quando 
se utiliza ITI fixo ou variável (Levine e England, 1960), não se pode estabelecer re-
lações entre os resultados obtidos e esta característica temporal do ITI nos estudos 
de desnutrição. A maioria dos estudos, com poucas exceções, utilizou o ITI fixo. 
Por último, deve-se enfatizar a relevância das respostas que ocorrem durante o 
ITI no condicionamento da esquiva. Anderson e Nakamura (1964) levantaram a supo-
sição de que as respostas que ocorrem no ITI desempenham um papel significativo 
no reforçamento da resposta de esquiva discriminada. Hoffman (1976) sugere que o 
registro das respostas emitidas durante o ITI é importante na avaliação do grau de 
controle discriminativo do sinal de aviso. 
Quase todos os estudos que investigaram os efeitos da desnutrição na aqui-
sição da esquiva não registraram as respostas que ocorrem durante o ITI, mas de-
monstraram sinais de ansiedade e desorganização comportamental em animais des-
nutridos. Os sinais de ansiedade consistiam de aumentaria defecação e urina, tremo-
res, respiração rápida e ereção do pelo. As anormalidades comportamentais consis-
tiam de movimentos estereotipados inadequados, mordidas na barra e pulos persis-
tentes durante o CS e ITI (Almeida e Oliveira, 1981; Frankova e Barnes, 1968; Levits-ky 
e Barnes, 1970). Se as respostas no ITI refletem o nível de medo e desempenham um 
papel importante na aquisição da esquiva, elas poderão ser medidas importantes de 
emocionalidade para comparar animais desnutridos e controles. O registro dessas 
respostas, além de indicar o grau de controle discriminativo do sinal de aviso, poderá 
fornecer dados ainda não revelados acerca dos efeitos da desnutrição na aquisição 
da esquiva sinalizada. 
Comparação dos Resultados e Alternativas de Pesquisa 
Na análise comparativa dos resultados, apresentada na Tabela 5, foram ressal-
tadas as similaridades metodológicas entre as pesquisas em função dos resultados. 
A comparação das pesquisas que obtiveram o mesmo resultado revela aspectos co-
muns, possíveis determinantes destes resultados. 
Basicamente, todo tipo de resultado foi obtido, demonstrando: ou diferença não 
significativa entre animais desnutridos e controles, ou melhor desempenho em animais 
desnutridos ou melhor desempenho em animais controles. Os estudos que não 
encontraram diferenças significativas entre os dois grupos têm em comum o modelo 
de desnutrição experimental e as condições sociais de alojamento durante o período 
de reabilitação. Frankova e Barnes (1968) e Guthrie (1968) utilizaram condições de 
alojamento diferentes. Mas, apesar das diferenças na aquisição da esquiva por eles 
demonstradas não serem significativas, revelaram diferenças marcantes em outros 
comportamentos envolvidos na situação de esquiva. As pesquisas que encontraram 
aquisição mais rápida ou maior percentagem de esquiva nos animais desnutridos 
apresentam, além dos aspectos citados acima, durações do ITI e do CS similares. Os 
que evidenciaram melhor aquisição nos animais controles são muito semelhantes me-
todologicamente. 
Tomados em conjunto, uma comparação dos resultados apresentados na 
Tabela 5 revela que alguns aspectos são comuns aos três tipos de resultados e que, 
provavelmente, constituem objetos importantes de investigação. O modelo de desnu- 
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Relação entre resultados e semelhanças e diferenças metodológicas. 
 
 METODOLOGIA 
AUTORES  RESULTADOS SEMELHANÇAS DIFEnENÇAS 
Almeida e Oliveira (1901) Modelo de desnutrição experi- Intensidade do choque Diferenças não signi- 
Almeida " mental Topografia da resposla ficativas entre ani- 
f'rankova 0 Barnes (1900) Sujoilos experimentais Período da desnutrição mais conlroles e desnu- 
Gulh(íe(í97G) Condições de alojamento Início dos lestes expe- tridos. 
Howarde col. (1976)  rimentais  
Oliveira e Almeida (1985)    
Tikalocol. (1976)    
Villescasocol. (198ín)    
l.eailiwood e col. (1974) Topografia da resposla Intensidade do choque Melhor desempenho dos 
 Modelo de desnutrição experi-  animais controles 
Lealhwood e col. (1975) mental 
Período de desnulrição   
Bushe Lealhwood (1975) Início dos lestes experimentais 
Condições do alojamento 
  
Caslolano e Oliverio(197P)   
 Sujeitos experimentais 
Duração do CS Duração do 
ITI 
  
Oliveira e Almeida (1905) Modolo do dosnulrição experi- Intensidade do choque Melhor desempenho dos 
 mental Topografia da resposla animais desnutridos 
Levilsky e Barnes (1970) " Sujeitos experimentais Período de duração da  
 Condições de alojamento desnutrição  
Morris (1974) Duração do ITI Início dos lestes ex-  
 Duração de CS por imantais  
• S.S. ALMEIDA (Comunica -ão pessoal, 16 de novembro de 1902), 
" Levilsky e Bornes (1970) empregaram o procedimento de esquiva não sinalizada o não incluíram a duração 
do 171   e do CS.   
trição experimental e as condições sociais de alojamento durante o período de reabili-
tação são aspectos comuns aos três tipos de resultados. O tipo de sujeito experimental 
também é um aspecto comum aos três grupos, se forem considerados apenas 
camundongos e ratos, independente de linhagem. As durações do ITI e do CS, co-
muns a dois grupos de resultados, são, provavelmente, fatores que também podem 
contribuir para explicar as contradições. 
Com base nesta análise comparativa pode-se destacar alguns fastores que po-
derão servir como objeto de investigação para se procurar elucidar contradições na li-
teratura e para maior compreensão dos efeitos comportamentais das deficiências 
protéico-calóricas. 
As condições sociais de alojamento foram investigadas por Oliveira e Almeida 
(1985). Entretanto, apenas duas condições de alojamento foram estudadas. 
Dever-se-ia estender esta investigação à condição de alojamento em grupos com 
mais de 
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dois animais por gaiola. A análise feita indica que, nestas condições, os resultados 
tendem a mostrar melhor desempenho de esquiva em animais controles. 
Dois modelos de desnutrição experimental têm sido mais utilizados: aumento no 
número de filhotes por mãe lactante e restrição protéica. A investigação dos efeitos de 
diferentes modelos de desnutrição experimental na aquisição da resposta de esquiva 
deve considerar a severidade, a duração e o período em que a desnutrição será im-
posta, além das condições de alojamento neste período. Provavelmente, dever-se-ia 
realizar estudos sistemáticos, variando os parâmetros dos modelos. Também é ne-
cessário realizar estudos comparativos entre os diversos modelos, garantindo, 
porém, a equiparação dos mesmos quanto à severidade da deficiência e demais 
parâmetros envolvidos. 
Embora de forma não muito consistente, a análise da literatura também sugere a 
necessidade de estudos comparativos dos efeitos de deficiências protéico-calóricas na 
aquisição da esquiva em diferentes linhagens de ratos e em camundongos. Galler e 
Turkewitz (1977), para avaliar a homogeneidade e heterogeneidade das con-
sequências comportamentais da desnutrição, compararam a habilidade motora de di-
ferentes linhagens de ratos. Os resultados indicaram um efeito significativo de linha-
gens, mas não nutricional. Apesar de não ter sido encontrado efeito nutricional, deve-se 
considerar que apenas a competência motora estava sendo avaliada e a desnutrição 
era menos severa que a comumente usada na situação de esquiva com o mesmo 
modelo de desnutrição. Aqueles autores sugerem que diferentes consequências da 
nutrição possam ser encontradas em diferentes linhagens de ratos, quando forem 
estudados comportamentos mais sensíveis aos efeitos da dieta. Sugerem, ainda, que 
os estudos com várias linhagens de ratos possam auxiliar na elucidação dos 
mecanismos pelos quais a desnutrição afeta o comportamento. 
Esta análise também indica a necessidade de mais investigação paramétrica 
das durações do ITI e do CS no estudo dos efeitos da desnutrição na aquisição da 
esquiva. Durações de ITI entre 20 e 60 s e do intervalo CS-US entre 5 e 20 s poderão 
elucidar várias contradições nos resultados publicados. 
Os efeitos das deficiências protéico-calóricas parecem variar em função de de-
terminadas condições da situação experimental. Crnic (1976) dá ênfase às dificulda-
des que os pesquisadores têm enfrentado em separar os efeitos da dieta de outras 
variáveis associadas com a desnutrição ou com as condições experimentais. Estas 
inter-relações têm sido demonstradas ou relatadas, consistentemente, por diversos 
autores (Levitsky e Barnes, 1970, 1972; Brozek, 1978; Oliveira e Almeida, 1985). 
Ve-rifica-se que resultados diferentes têm sido obtidos por pesquisas 
metodologicamente diferentes. Constata-se, ainda, que têm sido obtidos resultados 
muito consistentes nos estudos desenvolvidos em um mesmo laboratório, onde existe 
uma padronização dos procedimentos, tratamento dos sujeitos e equipamentos 
utilizados. Assim, pesquisas desenvolvidas por Oliveira e Almeida produziram 
resultados bastante consistentes. Nos estudos realizados por Leathwood e col. (1974), 
também foram obtidos resultados muito consistentes, demonstrando melhor aquisição 
da esquiva em animais controles. Castelano e Oliverio (1976). obtiveram estes 
mesmos resultados em outro laboratório, mas com pesquisa metodologicamente 
similar às de Leathwood e col. 
Diferenças metodológicas entre laboratórios deveriam ser superadas por repli- 
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cações e estudos comparativos, por padronização metodológica das pesquisas, re-
plicações interlaboratónos e condução de uma série de estudos paramétricos. Estes 
estudos poderão fornecer resultados mais consistentes dos efeitos combinados e iso-
lados da desnutrição e das outras variáveis ambientais a ela associadas. 
Randt e Derby (1974) não encontraram diferenças significativas entre animais 
desnutridos e controles na situação de esquiva. Argumentaram, então, que este resul-
tado pode indicar que tarefas envolvendo esquiva ao choque não são apropriadas para 
detectar deficiências de aprendizagem em animais desnutridos. É possível, porém, que 
a insensibilidade decorra não da utilização de tarefas de esquiva, mas de carac-
terísticas dos procedimentos usados, das medidas registradas e dos critérios de 
aprendizagem. Venfica-se, assim, a necessidade de utilização de outros procedimen-
tos, como linhas de base, por exemplo, como alternativa de investigação. Para tanto, o 
pesquisador deve escolher um procedimento que tenha sido demonstrado gerar re-
sultados consistentes e ser sensível aos efeitos de outras variáveis, especialmente 
biológicas. 
O procedimento, comumente utilizado, envolvendo uma única resposta, essen-
cialmente motora, pode não gerar um padrão comportamental sensível capaz de revelar 
efeitos sutis da dieta. Na literatura não foi encontrado qualquer trabalho avaliando os 
efeitos da desnutrição na aquisição de comportamentos mais complexos sob controle 
de contingências de esquiva. Talvez, diferenças entre animais desnutridos e controles 
possam ser melhor detectadas em tarefas que requeiram maior organização 
comportamental e menor determinação biológica. Assim, Ricciuti e Rosemblith (1977) 
ressaltam a importância do estudo das funções complexas de aprendizagem na análise 
dos efeitos da restrição nutricional. Supõem que a vantagem dos processos com-
plexos de aprendizagem, provavelmente, esteja na maior sensibilidade à desnutrição 
do que a aprendizagem mais simples. 
Nesta linha, o procedimento de aquisição repetida de cadeias comportamentais 
sob controle de contingências de esquiva, pode gerar um padrão comportamental 
apropriado para esses estudos. Diversos autores têm demonstrado que a linha de 
base comportamental gerada por este procedimento é sensível aos efeitos de diferen-
tes compostos farmacológicos e de variáveis ambientais (Boren e Devine, 1968; 
Moerschbaecher e Thompson, 1976; Peele e Baron, 1988: Schrot, Boren e 
Moersch-baecher. 1976: Schrot. Boren, Moerschbaecher e Simões Fontes, 1978; 
Thompson, 1970: 1973; 1974a: 1974b; 1975; 1976; 1977; Thompson e 
Moerschbaecher, 1979; 1980: Walker. 1977; Winsauer, Thompson e Moerschbaecher, 
1980). O procedimento de aquisição repetida de cadeias comportamentais, além de 
envolver uma cadeia com várias respostas, caracteriza-se por um processo de 
contínua reaquisição, que requer aprender a aprender mais eficientemente tarefas 
diferentes de um mesmo problema. 
Quanto aos parâmetros comportamentais registrados, tem sido feita apenas 
uma avaliação quantitativa simples dos efeitos da desnutrição na aprendizagem. Na 
maioria dos casos somente uma medida foi registrada, como o número de tentativas 
(Randt e Derby, 1974), a percentagem (Bush e Leathwood, 1975; Castelano e 
Olive-no, 1976: Leathwood e col 1974 e 1975; Sobotka e col., 1974), a taxa (Levitsky 
e Barnes, 1970) ou o número de esquivas (Morris, 1974). Alguns empregaram duas 
medidas para comparar os grupos (Villescas e col., 1981a e 1981b). Poucos registra- 
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ram três ou mais medidas (Almeida e Oliveira, 1981; Guthrie, 1968; Oliveira e 
Almeida, 1985; Tikai, Benesová e Frankova, 1976). A escolha dos aspectos que 
serão registrados é um ponto importante a ser considerado. É possível serem detec-
tadas diferenças específicas entre animais desnutridos e controles, registrando-se di-
versas medidas. Por exemplo, Almeida e Oliveira (1981) detectaram diferença signifi-
cativa na latência de esquiva usando um choque de 0,4 mA. Mas, não encontraram di-
ferença significativa entre os dois grupos quanto ao número de choques recebidos, 
percentagem de esquiva e número de tentativas. Oliveira e Almeida (1985) evidencia-
ram diferenças significativas entre os grupos alojados individualmente, quanto à per-
centagem de esquiva, latência e número de choques recebidos. Entretanto, não de-
tectaram diferenças quanto ao número de tentativas. Villescas e col. (1981a) não 
mostraram diferença significativa quanto à percentagem de esquiva, mas encontraram 
quanto ao número de erros. 
Além dos registros de várias medidas, dever-se-ia incluir observação sistemática 
e categorização de outros comportamentos que ocorrem na situação experimental. 
Estes dados adicionais poderão fornecer informações importantes, proporcionando 
uma melhor descrição do processo de aquisição. 
A importância dessas observações tem sido enfatizada no estudo do compor-
tamento de crianças e de primatas infra-humanos desnutridos (Ricciuti e Rosemblíth, 
1977). A riqueza de informações fornecida pelas observações sistemáticas pode ser 
constatada nos trabalhos de Strobel (1979). Este autor sugere que "se o desempenho é 
afetado por processos adaptativos, o desempenho dos macacos desnutridos não foi 
necessariamente 'inferior' ou 'mais pobre' do que os controles, mas diferente" (p. 213). O 
registro automático fornece informações de mudanças comportamentais em termos 
apenas de fracasso e perda. A observação sistemática poderá proporcionar a des-
crição das mudanças comportamentais em termos de processos de adaptação. 
Além das diferenças nas medidas registradas, diferentes critérios de aquisição 
são considerados por diversos autores, conforme discutido anteriormente. Sugere-se 
que o critério de aquisição apropriado para comparar dois grupos diferentes, deveria 
se basear no desempenho dos sujeitos, como é o caso de Almeida e Oliveira (1981) e 
Oliveira e Almeida (1985). Apesar de ser, também, um critério arbitrário, já foi demons-
trado ser mais eficiente para medir aquisição. 
Outro aspecto importante, que deve ser ressaltado na avaliação dos efeitos das 
deficiências protéico-calóricas na aquisição da resposta de esquiva, refere-se à utili-
zação de intensidades de choque equivalentes para os dois grupos, definidas pela 
própria reação dos sujeitos. Hoffman (1976) comenta que a maioria dos investigadores 
postula que a magnitude da sensação produzida por um choque elétrico é, primor-
dialmente, uma função da densidade da corrente que passa através do tecido orgânico. 
Também, aponta que o problema da intensidade do choque é pragmático e que, nos 
procedimentos de esquiva, o mesmo deve ter uma intensidade suficiente para ser 
aversivo. 
Assim, alguns autores têm demonstrado hiper-reatividade ou menores limiares 
de resposta ao choque elétrico em animais desnutridos (Frankova e Barnes, 1968; 
Levitsky e Barnes, 1970; Smart, Whatson e Dobbing, 1975; Vendite, Wofchuck e 
Souza. 1985; Wise e Zimmermann, 1973). Isto evidencia que existem diferenças entre 
animais desnutridos e controles quanto à responsividade ao choque elétrico. Tal fato 
36 Psic.: Teor. e Pesq., Brasília, 1992, Vol. 8, N° 1, pp. 21-41 
Deficiência protéico-calórica 
mostra a necessidade de utilização de intensidade de choque específica para cada 
grupo, definida pela própria reação dos animais. 
As contradições encontradas na literatura que trata dos efeitos da desnutrição 
na aquisição da resposta de esquiva decorrem, em grande parte, de diferenças meto-
dológicas entre as diversas pesquisas realizadas. Supõe-se que a inconsistência nos 
resultados seja multideterminada. Alguns aspectos metodológicos revelaram-se mais 
relevantes que outros na explicação dessas contradições. Mas é provável ser a 
inte-ração de alguns desses fatores o que, de fato, seja determinante. Isto pode ser 
verificado pelas simples tendências reveladas nas análises aqui apresentadas. 
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